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DEPARTAMENTO: ADM
CURSO: CMA-CDAE

DISCIPLINA: Mercado em Saúde
PROFESSOR: Ana Maria Malik & Alvaro Escrivão Jr 


SEMESTRE: 2º/2011
PROGRAMA

OBJETIVOs DA DISCIPLINA

Compreender o mercado em saúde no Brasil, em seus âmbitos público e privado. Conhecer e analisar os seus atores e o lugar específico de cada um no cenário, com destaque para operadoras de planos de saúde, prestadores de serviços de saúde, indústria farmacêutica, indústria de equipamentos, governo..
CONTEÚDO 

O Complexo industrial da Saúde.  “Políticas de Saúde no Brasil” – identificar a trajetória do Sistema de Saúde Brasileiro. Health in Brazil: forum do The Lancet

Mercado em Saúde: quem são os atores do mercado de saúde brasileiro: setor público e setor privado
Relacionamento público privado: fundações públicas, filantropia, OSS/OSCIP e PPP.
Segunda porta no SUS e no setor suplementar. 
Os financiadores públicos e privados (BNDES, BID, Banco Mundial).
Win-win or lose-lose? Porter e as semelhanças e diferenças entre os sistemas de saúde americano e brasileiro

A prática médica e o mercado de saúde no Brasil. Formas de remuneração do trabalho médico 
Regulação: as agências reguladoras: ANVISA e ANS

Acreditação no Mercado de saúde e garantia de qualidade 

A regulação no acesso aos serviços. Auditoria de Serviços e Sistemas de Saúde. PQSS. 
Incorporação de tecnologia. 
Indústria farmacêutica. Indústria de Equipamentos. 
Novas frentes no Mercado de Saúde: turismo médico 
Tendencias nos mercados de saúde: cuidados paliativos, participação dos pacientes, ética: o caso do Sistema de Saúde Portugues 
METODOLOGIA

Exposições dialogadas, seminários, convidados e apresentação de trabalhos pelos alunos

critério de avaliação

Avaliação continuada: 30%

Avaliação intermediária: 30%

Trabalho final: 40%

BIBLIOGRAFIA GERAL

No começo da disciplina será distribuído cronograma com as aulas e a alocação das diferentes leituras por sessão. 
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